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Resumo: OBJETIVO: Avaliar a percepção de suporte familiar por meio de uma escala padronizada e 
validada, de adolescentes portadores de Fibrose Cística (FC), acompanhados em um centro de 
referência e comparar com grupo controle. MÉTODO: Estudo analítico, observacional e de corte 
transversal. Foi realizada a avaliação do vínculo paciente/cuidador, através de aplicação do 
Inventário de Percepção do Suporte Familiar - IPSF. Foram incluídos adolescentes (13 a 20 anos) 
em seguimento em serviço de referência em Fibrose Cística, e adolescentes saudáveis, alunos de 
escola pública, comparáveis em sexo e idade. A análise estatística foi realizada com o software 
SPSS, sendo as diferenças entre grupos comparadas pelo teste de Mann-Whitney. O estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa local. RESULTADOS: O estudo avaliou 86 sujeitos, 
destes 40 (46,5%) eram pacientes, portadores de FC, sendo 21 (52,5%) do sexo feminino. A 
média de idade foi de 16,54 (± 2,23). Os outros 46 (53,48%) sujeitos, compunham o grupo 
controle, sendo 27 (58,7%) meninas, com idade média de 16,06 anos (±1,48). Não houve 
diferenças entre os grupos, em relação a sexo e idade. O instrumento IPSF possibilitou avaliar 
quatro domínios inseridos no conceito de suporte familiar: afetivo-consistente; adaptação 
familiar; autonomia e geral. Não foi observada diferença estatisticamente significante entre a 
percepção do suporte familiar do grupo com FC em comparação ao grupo controle, tanto no total, 
como no que diz respeito a cada domínio (medianas para IPSF total de 70 pontos no grupo FC e 
60 pontos no GC, p = 0,51). CONCLUSÃO: Adolescentes com FC atendidos em serviços de 
referência apresentaram características psicossociais semelhantes a jovens saudáveis. Apesar da 
dinâmica do cuidado no tratamento da FC, exigir do cuidador importante dedicação e 
participação na vida do adolescente, não houve diferença na percepção destes adolescentes 
quanto ao suporte recebido da família, em comparação com a percepção de jovens saudáveis. 
Conhecer os fatores psicossociais envolvidos no manejo do tratamento poderá resultar em 
melhorias de qualidade da atenção à saúde de crianças e adolescentes.
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